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Palavras Chave: Apocynaceae, Aspidosperma pyricollum e alcaloides. 

Introdução 
A família Apocynaceae encontra-se 

subdividida em 424 gêneros com aproximadamente 

5.100 espécies, distribuídas principalmente em 

regiões tropicais e subtropicais, sendo 850 espécies 

encontradas no Brasil
1
. A família é caracterizada 

pela produção de diversas substâncias bioativas 

como: alcaloides (indólicos, pirrolizidínicos, 

esteroidais e piridínicos), além de iridoides e 

glicosídeos cardioativos
2
. 

O gênero Aspidosperma está alocado na 

subfamília Raulvolfioideae, tribo Alstonieae, e 

destaca-se por possuir espécies fornecedoras de 

madeiras de boa qualidade, sendo as cascas dos 

caules são utilizadas como infusões no tratamento 

de doenças como, leishmaniose, malária, entre 

outras. Quanto à composição química do gênero a 

presença de alcaloides do tipo indólico é 

predominante, sendo de grande importância 

biológica e considerável diversidade estrutural, 

tornando assim, bons marcadores 

quimiotaxonômicos
3
. 

Mediante a importância dos alcaloides 

indólicos a espécie A. pyricollum foi escolhida como 

objeto de estudo deste trabalho, pois são 

encontrados poucos relatos na literatura sobre a 

mesma. 

Resultados e Discussão 

O material vegetal constitui-se das cascas 

do caule da espécie A. pyricollum, coletado em 

fevereiro de 2010 na Reserva Florestal da 

Companhia Vale, Linhares-ES. O material foi seco 

ao ar livre e depois moído em moinho de martelos. A 

extração dos componentes químicos foi feita a frio 

através do processo de maceração utilizando como 

solvente MeOH. A solução obtida foi destilada a 

pressão reduzida em evaporador rotativo, obtendo-

se 1,48kg de extrato bruto. 

Através de técnicas cromatográficas em 

coluna utilizando gel de sílica e alumina foi obtida 

seis substâncias do extrato metanólico de A. 

pyricollum até o presente momento. Foram isolados, 

três alcaloides indólicos: uleína (1), aparicina (2) e 

um inédito na literatura denominado de pyricollina  

(3), um esteroide, sitosterol glicosilado (4), e dois 

triterpenos, lupeol (5) e um éster da betulina (6) 

(Figura 1). As estruturas foram identificadas através 

de técnicas de RMN (
1
H e 

13
C) uni e bidimensionais, 

espectrometria de massas e comparação com 

dados de literatura. 
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Figura 1. Substâncias isoladas das cascas de A. 
pyricollum. 

Conclusões 

O estudo químico do extrato metanólico das 

cascas de A. pyricollum revelou a presença de seis 

substâncias, sendo o alcaloide (3) denominado 

pyricollina inédito na literatura. O trabalho encontra-

se em andamento, na busca do isolamento e 

identificação de outros metabólitos a fim de revelar a 

composição química da espécie e contribuir para a 

química do gênero Aspidosperma. 
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